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RESUMO 

O objetivo desse estudo foi realizar uma revisão da literatura sobre o uso da eletromiografia 
de superfície e as implicações desse uso para a fonoaudiologia. De modo específico, 
pretendeu-se identificar e caracterizar o uso da eletromiografia na área de motricidade 
orofacial, buscando contribuir com os relatos de como o uso deste exame pode auxiliar 
na avaliação, diagnóstico e tratamento das alterações de motricidade orofacial. Foram 
encontrados 69.177 artigos ao total e destes, a partir dos critérios adotados, foram 
selecionados 39 para análise e descrição. Os resultados permitiram concluir que a maior 
parte dos estudos publicados foca a comparação entre a atividade elétrica muscular de 
indivíduos assintomáticos e sintomáticos. Há um expressivo número de trabalhos com 
indivíduos com disfunção temporomandibular, enfatizando o diagnóstico em detrimento 
àqueles que dão ênfase ao tratamento, utilizando a eletromiografia como instrumento 
de acompanhamento terapêutico. As revisões realizadas até o momento indicam a 
necessidade de mais pesquisas na área, especialmente aquelas que forneçam indicadores 
para caracterizar melhor a atividade muscular durante a função de mastigação. Por fim, 
consideramos que os achados apontam a necessidade de realização de pesquisas que 
enfatizem o uso da eletromiografia de superfície, a fim de auxiliar no estabelecimento 
de parâmetros objetivos de avaliação, diagnóstico e acompanhamento terapêutico nas 
distintas alterações do sistema neuromuscular.
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ABSTRACT

The aim of this study was to carry out a literature review on the use of surface 
electromyography and the implications of this use for speech therapy. Specifically, the 
study intended to identify and charactrize the use of electromyography in the field of 
orofacial motricity, in order to contribute with the reports of how the use of this exam 
may support the evaluation, diagnosis and treatment process of orofacial motricity 
alterations. A total of 69.177 studies were found; after following the criteria adopted 
in the study 39 were selected for analysis and description. The results demonstrate that 
most of the published studies focus on the comparison of electric muscular activity 
in symptomatic and asymptomatic individuals. There is a great number of studies 
involving individuals with temporomandibular joint disorders, which emphasize 
the diagnosis process instead of the therapeutic process using electromyography as 
a device for therapeutic monitoring. The reviews conducted up to now indicate the 
need of additional research in the field, especially those that provide indexes to better 
characterize the muscle activity during mastication. Lastly, the findings indicate the 
need of research emphasizing the use of surface electromyography, in order to assist the 
establishment of objective evaluation parameters, diagnosis and therapeutic monitoring 
in distinct alterations of the neuromuscular system.

Keywords: Surface electromyography. Speech therapy. Knowledge production.

Introdução 
A promoção e a manutenção da saúde relacio-

nada às regiões de cabeça e pescoço estão se tornando 
preocupações comuns de diversas áreas, e uma delas 
é a Fonoaudiologia, que tem sido expressiva princi-
palmente em relação aos avanços tecnológicos no 
campo da motricidade orofacial. No entanto, no que 
se refere ao uso da eletromiografia de superfície, a 
descrição de pesquisas que contribuem para essa área 
ainda é tímida. 

Sabe-se que a atenção e o tratamento voltados 
para as alterações da região de cabeça e pescoço de-
vem ser amplos, e o desenvolvimento de pesquisas 
com foco para o aperfeiçoamento desses tratamentos 
é essencial. O uso da eletromiografia de superfície 
tem sido um dos aspectos abordados na atualidade 
dentro desse contexto e, embora seja um exame re-
lativamente de alto custo, vem apresentando acesso 
facilitado à maioria da população, por meio do inves-
timento em pesquisas. 

A eletromiografia de superfície (EMGS) é 
uma técnica que avalia a capacidade bioelétrica 
da musculatura em estados normal e alterado 
(MARCHESAN, 1998; KASHIWAGI et al.,1995; 
KASHIMA et al., 2000; FERRARIO et al., 2000; 
JARDINI et al.,  2006). De modo específico, esse 
exame constitui no estudo da função muscular por 

meio de sinal elétrico produzido durante a contração 
muscular e tem sido utilizado recentemente em 
diversas pesquisas voltadas para alterações 
respiratórias, distúrbios do sono, pesquisa de 
músculos específicos em atletas, na fala, em pacientes 
com alteração de oclusão, dentre outras (RAHAL e 
GOFFI-GOMEZ, 2009; COELHO-FERRAZ et al., 
2008; MANGUILLI et al., 2009).

Uma das principais vantagens do exame é que 
ele permite determinar a ação da musculatura oral 
nas diversas formas de atividade, bem como compa-
rar atividade muscular entre elas (BIASOTTO et al., 
2005; GOMES et al., 2006; REGALO et al., 2005). 
Com os resultados desse exame é possível elaborar 
planejamentos para tratamentos mais eficazes. Tam-
bém já é consenso que se trata de um importante 
complemento, tanto para o diagnóstico quanto para 
a terapêutica, não podendo, porém, substituir a ava-
liação clínica. Portanto, é um dado complementar 
que contribui sobremaneira com os achados objetivos 

(RIGLER e PODNAR, 2007).
Para a realização do exame, utiliza-se o ele-

tromiógrafo, aparelho capaz de detectar as variáveis 
elétricas, que ocorrem na célula no decorrer da trans-
missão nervosa e da contração muscular e que são 
transformadas em sinais elétricos. Esses sinais obti-
dos são registrados na tela do osciloscópio do apare-
lho, para serem posteriormente analisados. 
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Conforme mencionado, o uso da eletromiogra-
fia de superfície está se tornando comum, especial-
mente nas seguintes situações: relacionar achados da 
eletromiografia de superfície com estruturas orofa-
ciais, a fim de correlacionar as atividades muscula-
res dos lábios superior e inferior durante movimentos 
bucais (NASCIMENTO et al., 2012; GOMES et al., 
2006; REGALO et al., 2005);  analisar a atividade 
muscular do músculo orbicular da boca, em crianças 
com respiração nasal e bucal (FERLA et al., 2008; 
MARCHIORI, 2009); analisar diferenças morfológi-
cas em indivíduos com competência e incompetência 
labial (YAMAGUCHI et al., 2000); recentemente, 
tem sido utilizada também para verificar os aspectos 
de modelamento de fluência em processo terapêutico 
(ANDRADE et al., 2008). 

A possibilidade da observação de distúrbios 
neuromusculares dentro do sistema mastigatório em 
pacientes com bruxismo, com o uso da EMGS, já foi 
apontada na literatura (ASH; RANFJORD, 1996). 

Há estudos com o uso da eletromiografia 
de superfície que comprovam diferenças na 
atividade dos músculos masseteres durante a fase 
oral da deglutição, nos diferentes tipos de oclusão 
(STÖRMER; PANCHERZ, 1999).

Ainda em relação à fase oral da deglutição, o 
estudo de  Rahal  e Lopasso   (2004), realizado com 
o objetivo de verificar se a má oclusão Classe I de 
Angle interferia na atividade eletromiográfica dos 
músculos masseteres e supra hioideos, constatou-se 
que a força de contração dos músculos masseteres e 
supra hioideos, nessa fase da deglutição, é maior nas 
mulheres com má oclusão Classe I de Angle. 

Dentro desse contexto, mapear as pesquisas 
que indicam os benefícios do uso da eletromiografia 
de superfície na área de motricidade orofacial torna-
-se muito importante. Essas informações podem for-
necer dados relevantes tanto para avaliação e diag-
nóstico, quanto para o planejamento terapêutico, em 
fonoaudiologia. 

Sendo assim o objetivo principal deste estu-
do foi realizar uma revisão de literatura sobre o uso 
da eletromiografia de superfície, buscando as rela-
ções e as implicações desse procedimento para as 
intervenções fonoaudiológicas. De modo específico, 
pretende-se identificar e caracterizar o uso da eletro-
miografia na área de motricidade orofacial, buscando 
contribuir com os relatos de como o uso desse exame 

pode auxiliar na avaliação, diagnóstico e tratamento 
das alterações de motricidade orofacial.

Método 

Foi realizada uma revisão da literatura, que 
abordou a temática do uso da eletromiografia de su-
perfície em fonoaudiologia, com foco para a área de 
motricidade orofacial. A revisão foi realizada em uma 
etapa, por meio de busca com critérios específicos, 
nas bases de dados Scielo, Lilacs e Pubmed. Nessas 
bases é possível a busca por meio da combinação de 
palavras-chave.   

O principal critério de busca foi o período: fo-
ram considerados textos dos últimos quatro anos. Se-
gundo Pernambuco et al. (2010), especialmente em 
2008, houve uma expressividade maior de estudos 
envolvendo o tema de eletromiografia, em relação aos 
anos anteriores, refletindo um maior interesse por par-
te dos pesquisadores nesse assunto. Os demais crité-
rios foram: a) definição de descritores de busca, com 
a presença do termo fonoaudiologia. Dessa forma, 
ficaram definidos os seguintes termos, utilizados com 
diferentes combinações: eletromiografia, fonoaudio-
logia e músculos mastigatórios (masseter e temporal). 
Esses termos foram, igualmente, utilizados em inglês, 
para buscas na base Pubmed, traduzidos da seguinte 
forma: Electromyography, Speech Language Patho-
logy, Masticatory Muscles, Masseter Muscle, Tempo-
ral Muscle; b) foram seguidos também os critérios de 
subtemas, ou seja, foi dada prioridade aos artigos que 
trataram de avaliações e, em seguida, àqueles com 
foco para diagnóstico ou aspectos de intervenção em 
alterações musculoesqueléticas orofaciais; c) foram 
consideradas pesquisas com sujeitos sintomáticos e 
assintomáticos, descartando-se apenas artigos nos 
quais a população alvo não tivesse relação direta com 
a fonoaudiologia, no que se refere à área de atuação 
em motricidade orofacial; d) por fim, descartaram-se 
também os estudos cuja população alvo tivesse algum 
tipo de alteração neurológica. 

Os principais periódicos nacionais considera-
dos foram aqueles indexados, ligados à fonoaudiolo-
gia, dentre os quais: Revista da Sociedade Brasileira 
de Fonoaudiologia, Revista CEFAC e Revista Distúr-
bios da Comunicação e Jornal Brasileiro de Fonoau-
diologia. 
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Com os textos em mãos, foi elaborada uma 
análise descritiva de cada estudo e, em seguida, dis-
tribuídos num quadro, em ordem de frequência por 
população alvo, sendo os indivíduos assintomáticos 
dispostos primeiramente. Nesse quadro, efetuou-se 
a organização dos textos, quanto ao autor e ano de 
publicação, população estudada, tipo de estudo, prin-
cipais aspectos metodológicos e possíveis relações 
desse estudo com a fonoaudiologia. Essa organização 
foi baseada em Nascimento et al. (2012). A análise es-
tatística utilizada no presente estudo foi a descritiva. 
Por fim, foram destacados e comparados os principais 
estudos, com uma discussão que permitiu buscar as 

relações entre os achados destes estudos com a práti-
ca fonoaudiológica.

Resultados 
Foram encontrados 69.177 artigos ao total e, 

destes, a partir dos critérios adotados, foram selecio-
nados 39 artigos para análise e descrição. A seguir, 
são apresentadas as Tabelas 1 e 2, nas quais são ex-
postas características das referências encontradas. 
Em seguida, foi realizada uma descrição geral dos 
principais estudos que apontam implicações para a 
prática fonoaudiológica.

Tabela 1 – Frequência de estudos encontrados em cada base de dados

Termos de busca Scielo Pubmed
E SA E SA

Eletromiografia; Electromyography 156 6 63.242 6
Eletromiografia e Fonoaudiologia; 

Electromyography and Speech 
Language Pathology 

107 2 18 3

Eletromiografia e Músculos 
mastigatórios; 

Electromyography and Masticatory 
muscles

5 4 3.135 7

Eletromiografia e Músculo masseter; 
Electromyography and Masseter muscle 12 3 1.853 3

Eletromiografia e Músculo temporal; 
Electromyography  and Temporal 

muscle
7 3 1.642 2

Subtotais 287 18 68.890 21
Total E - Encontrados SA - Selecionados para análise  

69.177             39

Legenda: E: encontrados; SA: selecionados para a análise.

Tabela 2 – Distribuição dos estudos analisados por população alvo 

Categorias Frequência absoluta (n) Frequência
relativa (%)

Indivíduos sintomáticos 28,0 72,0%
Indivíduos assintomáticos 11,0 28,0%

Total 39,0 100,0%
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Discussão
A eletromiografia de superfície é um exame ca-

paz de registrar os potenciais de ação que ocorrem 
por meio da ativação voluntária do músculo ou da 
resposta à estimulação elétrica. Na fonoaudiologia, a 
utilização desse exame é recente e tem como objetivo 
auxiliar no diagnóstico e no processo terapêutico dos 
distúrbios motores orais, nas alterações da deglutição, 
mastigação e de fala. Há uma relação expressiva de 
trabalhos interdisciplinares entre a fonoaudiologia 
e várias áreas da odontologia, por meio do uso des-
se procedimento. No entanto, ainda são necessárias 
mais pesquisas para fins de aperfeiçoar o seu uso, 
bem como os achados dos exames. Essa interdiscipli-
naridade tem se destacado mais entre a ortodontia e a 
motricidade orofacial, mas ainda é tímida, tendo em 
vista o número pequeno de pesquisadores nas áreas. 

Para fornecer um panorama da situação descri-
ta, inicialmente destacaremos os próprios estudos de 
revisão de literatura e de metanálise, encontrados em 
nossa revisão que, a nosso ver, também se apresentam 
em número pouco expressivo.

Um deles, Pernambuco et al., 2010, caracteri-
zou os periódicos nacionais em fonoaudiologia em 
relação ao estudo sobre eletromiografia de superfície 
nos artigos publicados de janeiro de 2000 a dezembro 
de 2008. Os dados foram analisados de forma descri-
tiva, com auxílio de tabelas e gráficos. O número total 
de artigos publicados pelos periódicos entre 2000 e 
2008 foi expressivo 954 artigos, porém apenas dez ar-
tigos envolveram estudos com eletromiografia, repre-
sentando cerca de 1% do total. Em 2008, foram en-
contrados mais estudos com essa temática, refletindo 
um maior interesse por parte dos pesquisadores no as-
sunto. Em relação às especialidades da fonoaudiolo-
gia, a motricidade orofacial é a área que possui maior 
número de artigos publicados. Na área de linguagem 
existem trabalhos de pesquisa sobre fluência da fala 
(ANDRADE et al., 2008). Os autores concluíram que 
nos periódicos nacionais em fonoaudiologia existem 
poucos estudos que abordam o tema de eletromiogra-
fia de superfície, com maior prevalência na área de 
motricidade orofacial, apontando uma necessidade de 
aprofundar o assunto.

Além de justificar a necessidade de se amplia-
rem tais estudos, a revisão de literatura possibilita, 
fundamentalmente, indicar quais as áreas carecem 

mais de pesquisas. E, como pôde ser observado, esse 
tipo de estudo é pouco frequente.

No segundo estudo de revisão a ser destacado, 
Staudenmann et al. (2010) indicaram que a percep-
ção da magnitude das forças musculares é impor-
tante na pesquisa biomecânica, porque essas forças 
são os principais determinantes da carga articular. 
Essa revisão discutiu os problemas associados com 
a eletromiografia de superfície na estimativa da força 
muscular e as soluções que novos desenvolvimentos 
metodológicos fornecem para este problema. Os au-
tores concluíram que a eletromiografia de superfície 
tem sido utilizada para estimar a força muscular. A 
validade da força estimada é limitada por uma série 
de fatores inerentes ao sinal eletromiográfico e à fi-
siologia e anatomia do músculo. A estimativa da força 
muscular exige normalização da amplitude da eletro-
miografia para valores máximos. 

 Na metanálise conduzida por Perinetti et al. 
(2011), os autores acessaram evidências científicas 
para detectar correlação entre o sistema mastigatório 
e a atividade de outros músculos do corpo, particu-
larmente os responsáveis pela postura do corpo. Em 
todos os estudos foram detectadas correlações entre o 
sistema mastigatório e atividade de músculos de ou-
tras partes do corpo, porém sem relevância clínica. 
Os autores concluíram que a quantidade e qualidade 
nos estudos relevantes existentes são baixas. Assim, 
investigações posteriores com projetos qualitativa-
mente melhores foram recomendadas pelos autores. 

Em razão desse panorama de poucos estudos 
sobre essa temática, há uma grande preocupação com 
os dados de normalização para os exames de eletro-
miografia de superfície. Em nossa revisão aparece-
ram 11 estudos envolvendo esse tema ou temática 
semelhante, já que a população alvo destes estudos 
são indivíduos assintomáticos. Esse é o principal des-
taque de nossa revisão de literatura.

Daremos destaque aos estudos de Gonzalez et 
al. (2011) e Felício et al.(2009). No primeiro artigo, 
Gonzalez et al. (2011) compararam os valores absolu-
tos e normalizados de amplitude eletromiográfica dos 
músculos mastigatórios entre mulheres sintomáticas 
e assintomáticas para a disfunção temporomandibular 
(DTM), para fins de verificar se o procedimento de 
normalização afeta ou não a interpretação dos acha-
dos clínicos. Durante a análise qualitativa dos eletro-
miogramas foi observado que os músculos masseteres 
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do grupo com DTM apresentavam menor amplitude 
eletromiográfica em relação ao grupo controle. Após 
a normalização dos valores de RMS não foram ob-
servadas diferenças estatisticamente significativas 
entre as médias dos grupos de DTM e controle. Com 
isso, os autores concluíram que, ao se compararem 
os dados eletromiográficos absolutos e normalizados 
entre os grupos, foi observado que os primeiros repre-
sentaram melhor a situação clínica de pacientes com 
desordens musculares. Em outras palavras, a trans-
formação dos dados em valores “relativos”, o que é 
obtido a partir da normalização, pode confundir os 
achados verdadeiros. Por isso, é preciso realizar mais 
estudos acerca da credibilidade dos dados absolutos 
em ensaios clínicos. É possível sugerir que os dados 
absolutos podem comprovar achados clínicos obser-
vados na análise qualitativa do sinal eletromiográfi-
co. Isso significa que os dados de sujeitos submetidos 
aos exames são mais fidedignos ao se compararem 
estes dados com eles mesmos, ou seja, tendo o sujeito 
como seu próprio controle. Além disso, a normaliza-
ção deve ser feita com os próprios sujeitos, como é 
sugerido em outros estudos. 

Estes estudos fornecem dados importantes que 
possibilitam pensar em indicadores de padrão durante 
a avaliação e o processo de terapia com indivíduos 
sintomáticos, pois há registros diversos de popula-
ção assintomática. A fonoaudiologia tem investido 
cada vez mais em métodos objetivos de avaliação e 
de acompanhamento terapêutico, e a eletromiografia 
fornece resultados objetivos representando, assim, 
um importante método auxiliar de diagnóstico. Além 
disso, permite a investigação do padrão de contração 
dos principais músculos da mastigação, foco da maior 
parte dos estudos.

Seguindo esse mesmo raciocínio, no estudo 
de Felício et al. (2009), os autores realizaram 
uma investigação encontrando resultados sobre 
a frequência de sinais e sintomas de desordem 
temporomandibular (DTM) e a gravidade dos escores 
para estes sinais ao serem comparados com indivíduos 
assintomáticos. Para ruídos articulares, zumbidos 
e dificuldade para deglutir e falar, a pontuação da 
gravidade foi zero. Em média, os valores da avaliação 
miofuncional orofacial foram próximos da pontuação 
máxima (normal) no protocolo OMES (Orofacial 
Myofunctional Evaluation with Scores - avaliação 
miofuncional orofacial com escores). Os autores não 

encontraram diferença estatística significativa entre 
o teste e reteste na mesma sessão (50% da amostra) 
ou após um intervalo de 6 meses (25% da amostra) 
(p>0,05). Os autores concluíram que o fato de a 
população brasileira não ser homogênea etnicamente 
pode sugerir que os índices atuais padronizados de 
eletromiografia podem se generalizar para outras 
populações. No entanto, esta é uma hipótese para 
futuros estudos; inclusive os autores sugeriram 
futuras investigações para selecionar pessoas em 
outras faixas etárias para fins de fornecimento de 
dados adicionais para comparação.

Estes estudos com indivíduos assintomáticos 
indicam, ainda, graus de assimetria muscular para os 
músculos masseter e temporal, destacando a relação 
da tarefa realizada e sua intensidade de contração 
(BALLLENBERGER et al., 2012; MANGUILLI et 
al., 2012; GONZALEZ et al., 2011; PERNAMBUCO 
et al., 2011; SUVINEN et al, 2009; BOTELHO et al., 
2008; COELHO-FERRAZ et al., 2008). Normalmen-
te essa assimetria é verificada em maior grau durante 
a atividade de mordida.

Sobre isso, destacaremos o estudo de Manguilli 
et al. (2012) que usou a ultrassonografia associada à 
eletromiografia.Estudos recentes têm utilizado o pro-
cedimento de ultrassonografia com o objetivo de me-
dir os cortes musculares e correlacionar esses dados 
com patologias como disfunção temporomandibular 
(DTM), dor à palpação, morfologia facial, força de 
mordida e fatores oclusais. Os pesquisadores encon-
traram alta correlação apenas para a comparação en-
tre hemifaces direita e esquerda no exame de ultras-
sonografia em um estudo de comparação entre grupos 
sintomáticos e assintomáticos. Mais estudos se fazem 
necessários para verificar diferenças entre idades, gê-
neros, padrão facial e índice de massa corpórea. Os 
resultados encontrados não indicaram correlação en-
tre os métodos testados, sugerindo que os exames são 
complementares e não excludentes.

Temos ainda estudos com sujeitos sem 
alteração de oclusão (PERNAMBUCO et al., 2011; 
RAHAL e GOFFI-GOMEZ, 2009; MANGUILLI 
et al., 2009; BOTELHO et al., 2008). Em um deles, 
Botelho et al. (2008), foi verificado que os sujeitos 
avaliados apresentaram valores médios de assimetria 
dentro dos padrões de normalidade já estabelecidos 
previamente para a população italiana. Este padrão 
de normalidade parece refletir num bom desempenho 
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funcional do sistema estomatognático, como o 
encontrado na avaliação miofuncional. Estes dados 
podem auxiliar no diagnóstico de sujeitos com algum 
tipo de disfunção temporomandibular, embora muitos 
autores alertem para o uso indevido de comparações 
entre indivíduos distintos.

No estudo de Rahal e Goffi-Gomez (2009) foi 
observado que indivíduos saudáveis tendem a ter uma 
diferença entre os lados. Com isso, acredita-se que, na 
prática clínica, esse estudo poderá servir como mais 
um dado objetivo no trabalho miofuncional. Como 
comentamos anteriormente, a literatura é escassa em 
relação aos valores normais para a simetria. Embora 
o estudo dos autores não tenha a pretensão de obter 
dados de normatização, acredita-se que este seja um 
dos primeiros trabalhos a mencionar essa necessidade 
e levantar as diferenças entre os lados da face durante 
a atividade muscular.

Há muitos estudos também voltados para a 
avaliação eletromiográfica, cujo foco é a presença de 
algum sintoma. É o caso dos estudos de Ferla et al. 
(2008) e Boton et al. (2010).

Foram estudados, por meio da análise eletro-
miográfica, os padrões de atividade elétrica dos mús-
culos temporal anterior e masseter em crianças com 
respiração bucal, comparando-os com o de crianças 
com respiração nasal. Nesse estudo, Ferla et al. (2008) 
observaram que o nível de atividade elétrica do grupo 
de respiradores bucais foi inferior para todos os mús-
culos e estatisticamente significante somente para o 
temporal esquerdo. Os respiradores bucais apresenta-
ram predomínio de atividade elétrica no lado direito e 
no músculo masseter durante a mastigação habitual. 
Nesse caso, concluiu-se que a respiração bucal inter-
feriu na atividade elétrica dos músculos estudados 
nas situações funcionais de máxima intercuspidação 
e mastigação habitual.

Esse achado tem importantes implicações para 
a prática fonoaudiológica, no que se refere ao foco 
em relação ao trabalho miofuncional e das funções 
estomatognáticas nessa população. 

Em nossa revisão, houve, ainda, uma inci-
dência grande de estudos envolvendo sujeitos com 
bruxismo (AMORIM et al., 2012; ALMEIDA et al., 
2011; CRUZ-REYES et al., 2011) e disfunção tempo-
romandibular (BORIN et al., 2012; FELÍCIO et al., 
2012; TARTAGLIA et al.; BOTELHO et al., 2010; 
KROLL et al., 2010; RODRIGUES-BIGATON et al.; 
RIES et al., 2008).

Os indivíduos com DTM são uma parte consi-
derável dos encaminhamentos para clínicas, afetando 
não apenas o sistema estomatognático, mas também 
influenciando a qualidade de vida geral dessa popula-
ção. Esforços para fazer o diagnóstico o mais objetivo 
possível, facilitando o sucesso do tratamento, assim 
como o monitoramento quanto à eficácia das inter-
venções é uma meta constante da fonoaudiologia. E 
uma das ferramentas utilizadas é a eletromiografia de 
superfície, em virtude de fazer registros mais objeti-
vos dos músculos da mastigação. Com isso, a contri-
buição destes estudos torna-se muito ampla.

Na maior parte deles, a preocupação centrou-se 
na simetria muscular, em relação à atividade eletro-
miográfica dos músculos temporal, masseter e ester-
nocleidomastoideo. Os principais resultados descre-
vem simetria menor em indivíduos sintomáticos. Os 
autores indicam a atividade assimétrica dos músculos 
como uma estratégia compensatória para alcançar a 
estabilidade durante a função mastigatória.

Alguns autores, como Rodrigues-Bigaton et 
al. (2010), comparam essa simetria da atividade dos 
músculos mastigatórios entre indivíduos com disfun-
ção temporomandibular (DTM) e assintomáticos. Os 
resultados apontaram que o grupo controle apresentou 
prevalência em relação ao grupo de DTM no músculo 
temporal em repouso, o que não ocorreu na isometria. 
Não houve diferença para o índice de assimetria entre 
os grupos, tanto para os músculos masseteres como 
para os temporais. Ou seja, observamos que há con-
trovérsia na literatura sobre esse assunto, o que indica 
a necessidade de novas investigações.

Em outra pesquisa, Tartaglia et al. (2011) ti-
nham uma hipótese nula de que a situação dolorosa 
não induziria alterações nas características da eletro-
miografia de superfície normalizada dos músculos 
mastigatórios, em comparação com os de indivíduos 
normais. De fato, os resultados não apontaram dife-
renças significativas para idade, sexo e intergrupos.

Observa-se que, de modo geral, os pacientes 
com DTM apresentaram maior assimetria nos múscu-
los temporais (menor POC) e índice de atividade maior 
do que o grupo controle. O índice de POC do músculo 
masseter, o coeficiente de torque e a atividade muscu-
lar padronizada não diferiram entre os grupos (p>0,05). 
Os autores concluíram que os pacientes adultos jovens 
têm maior atividade e assimetria no músculo temporal 
anterior em relação aos controles saudáveis e uma re-
duzida frequência média de energia.
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Nesse estudo, Tartaglia et al. (2011) também 
concluíram que a eletromiografia de superfície dos 
músculos da mastigação permitiu uma avaliação rá-
pida e simples das características dos pacientes com 
DTM, acrescentando um dado objetivo aos achados 
clínicos. Essa avaliação pode ajudar na avaliação clí-
nica convencional auxiliando nas medidas dos parâ-
metros físicos dos pacientes. Novas investigações 
também devem avaliar as atividades dinâmicas (mas-
tigação e deglutição) e assim avaliar o real desempe-
nho das tarefas motoras fisiológicas.

Por fim, destacamos, em nossa revisão, dois es-
tudos que foram realizados em indivíduos com pato-
logias diferentes. É o caso do estudo de Nascimento et 
al. (2011) cujo objetivo foi o de verificar os valores de 
força de mordida e o percentual de atividade elétrica 
dos músculos masseteres durante a mastigação de vo-
luntários submetidos à laringectomia total. E o outro 
estudo trata do uso da eletromiografia com indivíduos 
com paralisia facial (SASSI et al., 2011).

 No primeiro, foram identificadas diferenças 
percentuais, porém não significativas, entre o lado 
de maior força de mordida e o masseter com maior 
atividade elétrica durante a mastigação habitual. Es-
perava-se que o masseter do lado de maior força de 
mordida apresentasse maiores valores percentuais de 
atividade elétrica, proposição não identificada no estu-
do. Os autores observaram que a força de mordida em 
laringectomizados totais, provavelmente, encontra-se 
preservada na região de incisivos. Não há diferença 
estatisticamente comprovada de força de mordida en-
tre os molares dos lados direito e esquerdo da arcada 
dentária. Ao associar os valores de atividade elétrica 
dos masseteres com a força de mordida, não foram 
evidenciadas correlações.

No estudo com indivíduos com paralisia facial, 
Sassi et al. (2011) caracterizaram o controle motor e a 
morfologia do músculo masseter em indivíduos com 
paralisia facial periférica unilateral, através da avalia-
ção eletromiográfica e ultrassonográfica. Os resulta-
dos permitiram concluir que o controle motor e a mor-
fologia dos músculos masseteres nesses indivíduos 
apresentam-se de forma semelhante aos indivíduos 
normais. Apesar de a literatura sugerir que a demanda 
das adaptações funcionais realizadas por indivíduos 
com paralisia facial poderiam exceder a tolerância es-
trutural e funcional das articulações temporomandibu-
lares, os resultados encontrados indicam que o tempo 

da patologia dos pacientes estudados não foi suficien-
te para gerar diferenças anatômicas e fisiológicas nos 
músculos mastigatórios.

Portanto, vimos mais dois estudos que não in-
dicaram diferenças significantes entre os grupos (sin-
tomáticos e assintomáticos), o que reforça a ideia de 
ser necessário conduzir mais pesquisas com o uso da 
eletromiografia.

 
Conclusão 
Pretendemos com este estudo realizar uma re-

visão empírica sobre o uso da eletromiografia de su-
perfície e possíveis articulações com as intervenções 
fonoaudiológicas. De modo específico, buscou-se 
identificar e caracterizar o uso da eletromiografia na 
área de motricidade orofacial, buscando contribuir 
com os relatos de como o uso deste exame pode au-
xiliar nos processos de avaliação, diagnóstico e trata-
mento das alterações de motricidade orofacial. Foram 
tomados para análise 39 artigos pesquisados nas bases 
Scielo e Pubmed que atenderam aos critérios adota-
dos.

Os resultados permitiram concluir que a maior 
parte dos estudos publicados foca a comparação en-
tre a atividade elétrica muscular de indivíduos assin-
tomáticos e sintomáticos. Há um expressivo número 
de trabalhos com indivíduos com disfunção tempo-
romandibular, enfatizando o processo de diagnóstico, 
em detrimento daqueles que dão ênfase ao processo 
terapêutico, utilizando a eletromiografia como instru-
mento de acompanhamento do tratamento dessa po-
pulação.

No entanto, ao serem comparados os estudos, 
verificam-se controvérsias entre seus resultados, espe-
cialmente no que se refere às diferenças entre a ativi-
dade elétrica de indivíduos com e sem DTM. Alguns 
estudos encontram diferenças significantes, outros, 
nem tanto. Isso implica diretamente a necessidade de 
maior produção científica sobre a temática.

Os demais estudos indicaram a necessidade de 
realização de pesquisas que enfatizem o uso da eletro-
miografia de superfície a fim de auxiliar no estabele-
cimento de parâmetros objetivos de avaliação, diag-
nóstico e acompanhamento terapêutico nas distintas 
alterações do sistema neuromuscular, especialmente 
quanto à simetria muscular durante as funções de mas-
tigação e deglutição.
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A nossa revisão permitiu concluir, por fim, que 
o uso da eletromiografia tem se confirmado como um 
importante recurso para complementar os processos 
de diagnóstico e intervenção, em diversas áreas e es-
pecialmente na área de motricidade orofacial.
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